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Resumo: O emprego de resíduos lignocelulósicos diversos no desenvolvimento de 

painéis reconstituídos tem alavancado nas últimas décadas como alternativa frente aos 

materiais mais nobres oriundos das florestas: as madeiras. Se por um lado a bibliografia 

sugere a possibilidade de desenvolvimento de painéis a partir de qualquer material 

lignocelulósico, por outro, a variabilidade de matérias-primas e disponibilidade destes 

devem ser considerados a fim de se obter produtos cada vez mais envoltos ao seio da 

sustentabilidade. O estudo vigente teve como objetivo desenvolver painéis 

reconstituídos de flecha de sisal, prensados à frio e aglomerados com resina específica 

para madeira. Após cura completa, observou-se resistência ao tato das chapas, 

permitindo a trabalhabilidade. Dessarte, o desenvolvimento das chapas anui com a 

revisão bibliográfica realizada e fomenta o desenvolvimento de novos estudos 

destinados a aplicabilidade do novo material. 
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INTRODUÇÃO 

 

 Embora essencial ao desenvolvimento nacional, é cada vez mais constante que a 

construção civil vem sendo cobrada devido aos impactos ambientais relacionados à 

atividade que exerce (DANTAS et al., 2015). Com isto, o Ministério do Meio Ambiente 

(2019) demonstra que as pesquisas atuais na área da construção convergem quanto ao 

emprego de materiais naturais que envolvem pouco processamento, e que esta prática 

fomenta a readaptação construtiva respaldada sobre os impactos da construção, 

minorando os efeitos do consumo de materiais e energias. Desta maneira, os produtos 

modernos deverão ser oriundos de novos materiais ou aperfeiçoamento dos materiais já 

existentes, devem ser desenvolvidos como soluções de menor impacto ambiental e de 

desempenho técnico semelhante ou mesmo superiores aos atuais, e ainda devem ser 

economicamente viáveis (JOHN, 2017).   

Para Barbirato et al. (2014), com o ostensivo aumento no consumo de madeiras e 

a necessidade de produção de painéis reconstituídos que atendam aos padrões de 

qualidade e os anseios do comércio internacional para a proteção do meio ambiente, 

demandam-se novas tecnologias que otimizem o uso de insumos considerados como 

resíduos. Em concordância com Guler et al. (2007), além do aumento exponencial no 

consumo de madeiras anualmente, a demanda por produção industrial de madeira tem 

levado ao declínio de florestas nativas, e isto tem forçado a indústria a buscar por 

materiais lignocelulósicos que possam ser empregados na produção de painéis. 
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Segundo Bacha et al. (2007) e Guimarães Junior (2011), os painéis aglomerados 

são objetos de forma retangular de configurações variadas, sendo encontrados em 

diferentes larguras, espessuras e comprimentos, constituídos de materiais 

lignocelulósicos variados como fibras vegetais, partículas e lascas ou lâminas de 

madeira. A fabricação relaciona-se ao emprego de partículas secas de madeiras e 

mistura de adesivos sintéticos termofixos, e todo e qualquer material lignocelulósico 

detém potencial para ser empregado na produção de chapas particuladas. Este conceito, 

segundo Bufalino (2010), torna-se de interesse especial principalmente em regiões onde 

há escassez de madeiras. 

O Agave sisalana popularmente conhecido sisal, é uma espécie não nativa do 

Brasil com origem incerta entre os autores. Sabe-se, no entanto, que a planta tem limiar 

na América do Norte, região onde atualmente está localizado o México. Alguns estudos 

denotam de forma errônea a cidade de Yucatan como local de origem da espécie, devido 

ao porto marítimo utilizado para o escoamento dos bulbilhos do sisal, contudo 

pesquisadores botânicos não evidenciaram nenhuma relação entre Yucatan e a produção 

do Agave (GENTRY, 1982 e NOBEL, 1988. apud. BROWN, 2002).  

No Brasil, as primeiras plantas do sisal foram introduzidas em uma fazenda do 

Recôncavo da Bahia, conquanto, a espécie não se adequou de forma plena à região, 

devido às elevadas taxas pluviométricas. Dessarte, somente em 1910, as primeiras 

mudas chegaram a atual região sisaleira (PINTO, 1969). Santos e Silva (2017) relatam 

que apenas em 1919 o Agave sisalana passa a ser incentivada e difundida pelo Nordeste, 

tornando-se base da economia de um conjunto de municípios do semiárido.  

Segundo IBGE (2019) o ano de 2018 registrou uma produção de mais 80 mil 

toneladas de fibras, sendo que cerca de 70% da produção anual é destinada à exportação 

(CONAB, 2018). A parte remanescente, de acordo com Santos e Silva (2017) e Martins 

(2009) é destinada a produção de fios, cordas, tapetes, estofamento, sacos e bolsas, 

tendo como área principal de beneficiamento as cidades de Conceição do Coité e 

Valente. 

Embora demasiada área utilizada para produção do sisal, há sutil exploração e 

aproveitamento da flecha que é outro importante subproduto desta espécie. De modo 

geral, o escapo floral do sisal é coletado após a morte da planta e seco à condição 

ambiente, atingindo coloração cinza-esbranquiçada (Costa et al.,2019). Miranda (2011) 

disserta que além do emprego das flechas na construção das casas de taipa, tornaram-se 

comum ainda na confecção de estruturas de telhado que serviam de cobertura às 

construções em taipas. 

No nordeste do Brasil, os principais estados produtores de sisal empregam 5,2 

milhões de hectares ao plantio de agave, e ano de 2018 apenas 91.306 ha (1,74% da área 

total) foram colhidas (IBGE, 2019), tomando como base de cultivo e a densificação 

empregada pelo estado da Paraíba de 5000 plantas.ha-1 (Silva et al., 2008), estima-se 

que somente no ano passado (2018), tomando-se 10% da extração do escapo floral, 

foram colhidos mais de 45 milhões de flechas, representando esta estimativa uma lacuna 

para o possível desenvolvimento de um produto ou processo que empregue valor a 

partir do potencial da flecha. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Para o desenvolvimento deste estudo, foram utilizadas flechas de sisal coletadas 

de forma aleatória em fazenda de cultivo do Agave sisalana, localizada no povoado do 

Balaio, no distrito de Conceição do Coité – BA. Em seguida, as peças foram 

transportadas para sede do município onde foram cortadas e tratadas para o 

desenvolvimento dos painéis.  

Após esta etapa, as flechas tiveram as parte externa (casca) descartada e foram 

cortadas em tamanhos entre 10 e 15 cm, portanto, usou-se apenas o miolo da flecha no 

desenvolvimento deste estudo. Em seguida, as partes menores foram trituradas com 

auxílio de liquidificador com tempo de trabalho entre 30 e 45 segundos. Dessa maneira 

obteve-se um material randômico, composto por fibras, pó e lascas da flecha do sisal. 

Dessarte foi adicionada à mistura a cola branca (Cascorez), específica para madeiras, 

com teor de 15 e 25% da massa das partículas de flecha. O material então foi misturado 

e levado à prensa manual, onde permaneceu por 24 horas, até cura total da cola 

utilizada.  

 

Figura 1: Em A vemos a prensa manual desenvolvida; em B observa-se as 

partículas randômicas; em C observa-se a placa após prensagem e cura. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O painel desenvolvido está em concordância com a revisão bibliográfica, 

portanto foi possível o desenvolvimento mesmo a partir de uma matéria prima ainda não 

testada na bibliografia.  

Após 24 horas de prensagem à frio, o painel obtido apresentou resistência ao 

tato, possibilidade a trabalhabilidade do material desenvolvido. 

 

CONCLUSÃO  
Dessarte, espera-se que o painel desenvolvido possa fomentar o 

desenvolvimento de novas pesquisas, tais como a analise das propriedades físicas e 

mecânicas do novo material.  
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